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Outro aspecto do arrastão da -Labor Algarvio)), em construção

fM

perativa I(LABOJt ALGAR­
VIO», tendo tomado conheci­
mento, da notícia incerta no

vosso jornal n." 840, vem, muito
gostosamente, agradecer, todas
as referências que se' dignou fa­
zer sobre a Sociedade e princi­
palmente sobre o barco.' para a

Pesca .do Arrasto, que se está
.construindo -em )!Vlla Real de
Santo' António.
Trata-se, de facto, de uma

grandiosa obra" que interessá não

somente à nossa cidade, mas
sim a .qua�e todo o Algarve.
ASSim e que, com satisfação

o registamos, têm entrado para
sócios muitos individuos de di­
ferentes terras do Algarve e até
de Lisboa.
Dada esta afluência de novos

sócios, e porque a Sociedade:
precisa, par, dar cumprimento,
ao seu fim, de antecipar a entra­
da de capital, resolveu a direcção.
além de permitir, por algum
tempo ainda, a admissão de só
cios com a categoría de funda..

,

dores e ordinários, solicitar dos :

sócios;' digamos antigos, o paga·
mente antecipado .de acções.
Julgamos proceder bem, e..

por isso, confiados na \'ossa ama·

bilidade, aqui deixamos espres­
so o nosso reconhecimento, pe­
dindo a publicação

.

desta cima.
'ICom protestos de elevada con­

sidera�âo, subsctevemo·nos�
.

I ne V.
Muito Atellfiosl1mente,

�ela Soo. OoOllUiti1'& tttdí.b"Of A11a.ntcD_
O Direétor·f'residente

Eduat'do dos Nez's, V. Mansinho

!.

Uma nova encfcl1ca do P�­
pa Pio XU' ,foi toróada pública,
encíclica que ficarf couheclda aeb
a designação de cHamani Generii.
e ,através da qaal lie av-i�am '9s
cristãos de alganl errol filol6fié0s

,

e teológico! q ue estão a ameaçár
a integrida,de da Fé, especlalmen­
te 01 divulgados pelas doutrinas do

poligenismo, do existencialillmo'e
do hilltoricilmo.

Na Petra Internàctona'í:e
Comercial de Chicago, 'vi�itada 'PQr
trezental inil pelsoal e em que
vinte e cinco mil fizeram' compr••
nam total de cerca de vinte mi­
lhões de' dõlares, Portagal foi;o
terceiro país no volume dé vendas,
-com mail" de am milhão de d61.­
rea, A· rnglaterra tran••cclon cin­
co milhõel c • Alemanh� maia d�:
quatro. ",

Numa das üíttmas aeSlôel
do Conselho de,Segprançá do O.
N. U. o delegado nortc£aiÓleric�no,
refeeiadose ao facto deno tampo
de batalha na Corei. lé ter eocon"
trado ama granada rU.la com dala
de 1950, afirmo. qae a f«étic••�.
vi6tica j' é lobejamente côfihecida
e qae em m'aitol calOI le ...em•.
lha i aSida por Hitler. '1

'f" (':"�

O DepartamenfO da Def�1
•

,. f \"

norte·americano anánciou qae aata
mililio partiri p.a,a ,Llapo. pal'l,
dilcutlr o programa de au:ltflio de

armamento,. Po rtu'gal•. F�.�",
parte d. millia repré.elitantéà d'd'i
Départamelitol' de Katado e da' D.é¡,�'
feu e .pallarão primeiro por'.,Lo�.\

- (CONCLUI NA 3 I PAGINA).
'-p
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�A FOI. :scelhidó em' S. �rás de Alpor. tel, no largo d� 5.. Se­
a � bastião, o local destinado ao Monumento a erigir .ao
� poeta Bernardo de Passos..

'

-

.

A Junta de Província contribuirá com urn iœportante
subsídio para as homenagens a .prestar-Ihe, tanto naquela
vila como em Faro. .' ,

.

.;

Entre os' últimos subscritores de donativos pata a cons ....

trução do Monumento; 'contam-se os srs. Capitão Alexandre
Nobre dos Santos, residente ,.'

.
..

em Lisboa, e Aníbal Rosa 'da ;.

��:fri,i�}:l���;�gi��: I· �o[i!�a�! .[�Ol!raliva "ll·I�H Al�IR�m
"

200t'tbOO, respectivamente.
'As. inscrições em dinhei­

ro�tqtalizam, presentemente,
13. 678;¡')'J50; .a� qe quadros a .

óleo e livros parª- leilão, apro-
x!JIladamente.outro tante.

.

Em 6 de Setembro, pro­
mover-se-á "no Casino da
Praia da Rocha uma eNoite.
de Arte» dedicada à Bernardo
de Passos. Constará de re­

citativos 'e" canto -devendo� c:o

proferir uma', breve palestra"
sobre o poeta' o,'distinto 'es­
critor e jornalista Dr. Mário
Eyster Frànc,?{

-

Um grupo
de meninas �q colónia bal­
near distribuirá.'postais com

O retrato-e a ultima composi­
ção do homenageado, �-

No, dia gÓ de Setembro,
efe ct u a r .. s'e- ão na mesma:
Praia os seus. tradicionais
,'Jogos Florais», tendo sido

\CONCLÚI '[41. 3,' PÁGINA)
[le entre DOO co�corrente" foi,

proclamada'Mias Portugal a jovem
Algarvia �arla d. Conceição Pin·
to Viegas Louro. .

A lIua proclamação, que f�- fei-
'

ta com ¡,rllOde feita no Pavilhão
dOl Desportoll.
Centenas de pelloal ali acorre­

ram para admirar a tormoll,ura da
mulher Portuluesa qu.� irll repre­
lIentar Portugal no grandiolo cer­

tamen de Runini •
•.

c ji' • •
' Elte concurao loi promovldo pe-

.

I F:ORMqSA Pr�iã da Mànta.R�tat iniciou a suá época. balhear, lo cDiário de NoticiaI. e tem dei-

� Na sua modesta· apresentaçio, e uma b9a eS\âaCla de tummo; peltado am intereale.lrande, Como

. e:� no corre�te. ano, m�rce do esforço e boa vontade da nova era de elperarl
'.

ComlSsao, de :rummo, a praia apresenta-se mais animada., ;.. '
_

..

Apena. Com IS ano".Mie. Vie-

O �as1Do, l�,c:ometOu a. funcionar e algualas interessantes festas gal LO'ilro tal a eacolhida pela aaa .

E R'k
ae projectam para breve.

'. I
-

beleza física e e.cultD1"àl� • �CO' uO com o propÓsito de continuar a dar publicidad�
I Oxa14 que a. Praia .da Manta.Rota possa voltat aquele pasSàdo Felicitamos '. jovem alga-nia

sobre o Co!tejo de Oferendas q�e no corrente mês de Setem ..

em que ." ,te.itlS. qu� ah II prollloviam levavam ti. praia ¡enfenas de qae limboHZ,ar4 a fermollara de
.. bro s� re,ahza, no ç:oneelho. de Tavira, a fnor da Santa Casa

pessoas. ,. : ',' . ¡.,
" tod•• al m�lhcr:el,do,AIguy.el ..

da Mlserlc6rdla, v,lmos, bOJ e, dar �onbecimento da compod&!

"lOs-¡.jnteressant�s,:jo8ol flotais qtre ali s-e"'promov.e�in dural}te ...a,,-"lIiIIlillY¡¡¡<liIIIIiili''-IiIii'�IiÍÍI$iIIii-'"f.'III'liÍIílIiíiTIii'7IÍ1.oiil"¡¡¡¡,,.-riilí'liiIr__1I ��� ��n�ti:l:.S¡O OrganIzadora e das várlas Comiss�es �ar� an8!�

alguns anos - deram -lhe '
.

'lo'
.

um cunho de arte que ja.
mais se apagani. _.

As, suas fe�tas artistí­
e,s, . ,os seus- bail�'S tão
animaqÇ)s mar,aram de
facto durante v-árias épo-
cas balneares.

.
,

Após uns anos de mor:
b·dez, a Prala da Manta ..

.�",ta, volta de novo a

ail.tar·se, mercê da boa
vontade dos novos que
actUalmente a dlflgem.
,.E' com praztr que re­

gistamos o facto e espe­
ramos vohar a nouciar as

awvidades e melhora­
mentos que ocorrerem,­
pois o nosso jornal sem­
pre tem pugnado pelos
interesses desta interes­
sante praia álgarvla.

•

BernarDo (le Possp,

ni miss Portugal
é, -Algarvia

Jogos florais BID monta aord�
" (

MOTE '1"" '}

Desde 4�é vi tuas ml10s �.
� !

Noutras mrtos entrelaçadas, •

No meu ;ardim de. ilusões
Só há r.osas desfolhadas.

, ..

Alberto' Ma.rquel da. BU,,.

Cêhtral-Ca¡;ltão Jnrge Fl1ipe Cne­
Ih? Ribeiro, Tenente José Augusto Cor­
reia, Alfredo Augusto Baptista Petes,­
Capitão José lnácio Conce,�ão. José
Pedro �ar�o Jú�ior, Laurentino Baptis­
ta, Casimiro Victor Catdeita, Jotge.
Lopes Ch�ga�, JQsé AIH6�io Ae Jesus,
José de Ohvelra, Manuel Vlrglnlo Pires,
José Luís Cesário, António de Sousa
Dias, Joaquim dos Santos e Dr, Eduar­
do dos Rds Viegas Mansinho.-

"\

Nossa Senhora da Saude'
Nos proximol diu 10 e ! I do

corrente realita-le a tradicional
felt. em honta de No... Senha ..

ra da Saade, no pito�elco litio de
São Marcai.
No proximo nllmero fatêmo••

publicação do program. leral da
feita que eita promete revestir"le
de grande pompa.

rféQUeala da L.uz .... Jo.sé' Nobre
TeixeiraL Ventura Manita, Sebastião
Martins Palmeira, Manuel Correia Dou:"
rado, Dr. Francisco Campos, José An­
tónio Cabeçudo, António Mendonça
Lindo, Júlio Pinto, Toaíé Evangelist.,
Luís de Sousá Gago,,Joaquim Martins
Cordeiro João Baptista Martins e José
Francisco Gonçalves Valente,

F'reguesla de Cachopo..,.. José
Teixt!lfll, O. Marta José da Palma Lo ..

'

pes, Manuel Alntónio Palma, António
Gonça_!yes, Anlónio Seba�tião Patrício,
António Gonrtalves, j. sé Campina. lsi­
doro.,Romlio, Jo�é Faustino, Inácio
NarCISO Guerreiro, José Custódio Po·
relra e João Tôrres Matos Casaca.

�"éIlUe.la di Santo Eetêvio ....

Virgílio Encarnação, ",'rancisco Domin­
gos fi'uttado, Joaquim de Mendonça
Lindo, José Victorin0t.Ventura Fernao­
des Marques, Jollo tlernardo Júnior,
José do Carmo Oliveira, José dos Sao­
tos Cavaco, Manuel Estêvão Júnior"

;¡,fl'•• ej. 4 i ; ei )ide f Ll, 1= g ti _: &1 ti"
(CoNet-UI liA 3.' PÁGINA)

a

DC{ presidenie da, Direcção des-
. 'ta coopera t ioa recebemos .

uma carta, -na qual nos agrade:
ce as referênoto« que fizemos so­
bre o seu desenooluimento e

acerca da construção do arras­

tão, referências que levaram al­

gumas pessoas a inscreuerem-se
como sócios.

.

E' com prazer que registamos
o jacto; poi», como, tavzrenses,

.

não podemos deixar de senur

orgulho no desenuolotmento da
indústria..local, que, afinal, bem

,.

atr-asada . está, ,em relação às
demais 'terra» da nossa pro.
oinoia:

'Ó Be� hajam" pois, oS directo­
res da «Labor Algarvio» pela,
sua campanha em prol da so;
ciedade e da mdústrza tauirense,
Gostosamente, uamos trans­

éyever· a carta para apreciação'
doe nOS-80S leitores.

. ,

Sr; Director
"

do Jornal. ((POVO Alg�rvio'»,
".A.- Dircé�âo d�'So�i�dad� Coó.,

___liiIIiIIllillllIiIiI__lllllíiliiii .. -IíIiiI--·_
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Cuino da Praia da Manta·Rota



2 �OVO ALGARV:lO

Banda de TaviraGASA DO ALGARVE
Jogos Florais da Primavera de 1950

MOTE

1

Adeus sol que me alumta
Pelas ondas do oceano

Desta vida, deste engano,
Deste sonho de um sd dia I

João d. !>eui

GLOSAS

Há luzes que cegàm tanto
Como a própria treva, Amor!
Olhei p'ra ti .•. nesse encanto
Fechei-me em doce torpor •••
Amortalhei meu viver
A teus pés, por te querer I. .

A minh'alma, em noite escura,
Nunca mais foi claro dia
E eu digo, numa amargura,
Adeus stll que me alumi,!1
E's a 'scultura divina
Que o meu pensar cinzelou ....
E's A chama e A neblina
D.u.ola�ima�m que_passou!
- PaSSaste no meu camum ..

Tal como o vento daninho
Sobre bar,quinhos perdidos .••
Ficou-me a fé (sem engano ..• )
Dos homens do mar, ungidos
'Pelas ondas do oceanal.

Minha amada: E' nessa fé
Que eu 'spero, um dia, encontrar-te,
Remando n'alta maré,
Impetuosa, de amar-te ..•
Jámais haverá tormenta

Nesta aventura incruenta I
- Conquieta d'alma perdida,
Sonho tremente e insano,
Ba-deira, nunca abatida,
Desta vida, deste engaito •• ,

,
.

Tu és a fonte distante
Donde só brota quunera, ••
Beijo de sol, sufocante,
E frescor de primavera!
Quadra de amor l livro aberto
Onde se aprende o incerto ...
E és o abismo profundo
Onde ecoa a melodia
Que me acorda, num segundo,
Deste sonho de um sõ dial .••

1,· PrémIo «Grito AtlântIco­
Vitllr Castela - Faro

-

,Tu foste, quando nasceu

'O nosso amor pequenino,
, A luz do olhar divino,

.

A vida que Deus'me deu .••
Mas, já que entre nós morreu
Esse amor, essa euforia,

-

Que p'ra mim era alegria,
E é tristeza amàrga, agora,
Deixa dizet::'te nesta hora·:
-Adens sol q'{le me alumiaI ....

neila O som pa minha "IOZ
Ir conquistar Universos •• '

Deixa, ainda, que os meus versos
Faleni dos dois,-só de nÓs ..•
E esta tristeza feroz
Que em meu peito causa dano,
Irá um ano e outro ano,
Ni)vamente com paixlio,
.Procurar:te o coração
P,las ondas do oeeano •••

Ir' ver-te aonde estejas,
Seja longe 04 sela perto,
'Por montanhas ou desetto
Ou por vias sertanejas ..•
E, já que assim o d�selas,
Irei ser um puritano,
Deixarei de ser"igano
Que, errando em noites de v'rão,
VIVe só da Ilusã.o
DIsta olda, deste engan, .••

Adeus, minha flor mimosa
. Que no meu pdto creceste ....

(Não floriste em monte agreste
Tal como a planta odoron,
Nem no jardim como a rosa,
Talo cravo); todavia,
Já que não voltas, Maria,
Manda me a Felicidade,
No perfume da Saudade
Deste sonho dum sd dia •• �

8.' PrémIo Um 'filho de Agar
Jos� Morais Lopes - Faro

Melões de Almeirim
. Acabando de comprar gra.n·

de quantidade de melões deste
gener9, qualidade ellptci31, ven­
de, aos melhores preços do mer­

cado, Mannel Marqnes Palmeira
- Rua José ,Pires Padinha-
Tavita.

' ,

:

Impressões duma Viagem-{XVII)

Carta ao Leitor

!
il

\ .

branquinho e bonito, ao de cor

· parda, de olhitos muito vivos_e
orelhinhas a tremelicar, e que sao

os que cm nossas casas nos tra­

çam tudo, ali estão para serem

mercadejados, E, com as lindas

exposições de variegadas fleres
como nota de bom tom c alta dis­
tinção, o visitante perde teo:'Po
infinito em admirar, apreciar,
rna's dá-o bem empregado, por­
que a Rambla de Canaletas tem

o alto poder de atrarr c entreter.

O Passeio de Garcia, de al­

guns quilómetrcs de comprimen­
to, é, numa impecável recta, or­
lado de magníficos e altíssimos

prédios. E' largo,. tem 'luatro
filas de arvores, e e a mais so­

berba avenida da cidade.
-x JTtcrLaylrr;ana, -com o "do

palácio do Banco de Espanha, a

Gran Via Diagonal, o Passeio
de Colombo, a Calle Pelayo e a

Gran Via, com o SeU artístico
Teatro-Coliseu, são outras tantas

�

excelentes artérias, que, umas

mais estreitas e outras mais lar­

gas, todas são direitas e causam

ao visitante a melhor das impres­
sões.
As Prsçes de Urquinaona e

da Uniuersidade sâo magníficas,
Mas a da ,Cruz de a Diagonal
é uma formosa rotunda de onde
irradiam seis importantes ave­

nidas.
Quem desembarca na apalaça-'

da estação ferroviária do Norte
observa imediatamente um dos
melhores conjuntos. de Barcelo­
na: O Arco do Triunfo, o Palá­
cio da Justiça e as belas avenidas
que se lhes seguem.
O arcó do Triunfo é de um só

arco, feito de tijolo encarnado
arusticamente trabalhado, apre­
senta lindas colunas, pequenos
torreões e figuras em relevo que
atestam feitos históricos de Imo:

portância nacional.
r:

Mais a seguir, para o lado es­

querdo de quem sai da referida
estação ferroviária, há o aprazi­
vel parque da Cidadela. E' grao­
de, belo e tem seduções que pren-

· dem o visitaDte •

Há Dele um pormenor de ver·
dadeiro eDcaDto: é a maravilha
da cascata.

E' um graDde e semi.redondo
lago, balaustrad,! por caprl�hos.os

·

arbustos; ao mGIO, tem uma Cir­

eunferêfl¢ta divisória, com aladas.
11guras de animais; e, ao fUDdo,
a moóutnental castata, em forma
de sumptuoso altar, ¢om figuras
cscult6ricas que um artistico arco

COm linda taIba cobre, for;mando
este, no extremo superior, ulti
torreio com quatro eavalos em
bronze. Soberbos e majestátiêO$
lancet de escadas comp6em o

lindíssimo fundo da monumental
cascata, que um nome e um anOo

dizem do génio que a idealizou e

de qua'ndo foi. felta ou inaugura­
da-R. Nobas-1882.

,.elro el. 'r.tt.. '

A.�t6graf�
J}ãfã ÕUt�6 Siquelrã, põêtlsã
do Jte�ife - Pernambuco

.Ertgàña,SI!, a meu respeitd .,

Não teriho êstró·rtêrtJ lifá
"

que justifique o seu prêítô
- dizem·me os céus de safira •••

Tenho âns¡;s, no meu peito •••
Queimo �onho5, numa pira •• ,
1\h I se eu ti'Jesse algum jeito
pra diter o que sentira •••.

Um autógrafo? "GC�
pede pouco, bem se vê •••
E você merece-o bem!

v

Só minha pena é que não I
Mas, enfim I O coração
pode mais ••• 1\qui o tem!

HERNANI DE LeNCASTRE

Aniversárlol
Fazem anos:

Hoje-D, Olga Correia Soares, D,
Maria Delfina Lopes Santos, menina
Teresa de Jesus do Carmo Zacarias,
srs. Victorino Maria Correia e Custódio
Pires Soares.
Em 4 -D. Maria Julieta Gil Madeira

Teixeira, D. Maria Catarina Araujo e

D, Maria Luisa Sena Neto,
Em 5-D, Maria da Encarnação Car­

mo Araujo Nolasco, D. Cacilda do Li-"
vramento Baptista Fernandes e menina
Maria Susana Padinha.
Em 6 -D. Maria Eduarda Ramos Sim-

.

plício e sr. Manuel Lopes,
Em 7-D, Adozinda Julieta Nunes

Rafael Pinto, D. Maria Celeste Dias e

D. Maria da Saúde Albino.
Em 8-Srs. Armando Vicente Gomes

Cardoso e José Inácio Martins.
Em g-Mle. Maria Cândida Lima. sr.

Manuel Francisco Contreiras Júnior e

menino António Arriegas da Cruz.

Partidal • Ohelacl.1
Com sua esposa e filhinha encontra­

-se nesta cidade, de visita a sua famílía,
o nosso prezado assinante sr. Manuel
Viegas da Fonseca, despachante da Al-
fandega, no Porto,

.

-Foi a Roma o nosso presado ami­
go sr. Prior António do Nascimento
Patrício.
-Após alguns dias de licença nesta

cidade, seguiu para Elvas o nosso pre­
ndo conterrâneo .e assinante sr. Capi.
tão Joaquim Farrajota,
.-Com sua esposa e filho, foi á Ca­

pital, donde já regressou, o nosso pre­
zado amigo sr. Capuão rorge Ribeiro.
-Regressou de Caldelas a sr.s D.

Gertrudes Pires Peres, esposa do nosso

prezado assinante sr, Francisco de Pau­
la Peres, conceituado comerciante e

proprietário, nesta cidade.
-Foi á Capital, donde já regressou,

o sr. Engenheiro Oswaldo Bagarrão.
-Regressou dos Açôres, onde foi

completar o estudo para o plano de ar­

borização daquela ilha, o nosso prezado
assinante sr. Engenheiro João Rosado
Nunes, chefe da Secção dos Serviços
Florestais, nesta cidade.

.

-Regressaram da Capital ds srs, Ber­
nardino de Jesus Pereira e Aldemo Jo­
sé Caliço.

- A fim de prestar serviço no Centro
de Instrução de Infantana, encontra-se
nesta cidade com sua esposa, o nosso
conterrâueo sr. Jorge de Araujo Mateus.
-Com sua esposa e filbmhos, encon­

tra-se nesta Cidade, no gozo de licença, o
nosso conterrâneo sr. Ur. Manuel Sabi­
no Costa Trindade, médico, em Lisboa.
-l.om sua esposa, encontra-se nesta

cidade o sr. Amadeu da Silva Fernan-'
des, agente técnic:o de Engenharia,' re­
sidente em Lisbóa.

Iftorolo,la
No dia 23 de Agôsto faleceu em'Ta­

vira a sr.' D. Amelia do Carmo Geraro
do, de 95 anos de idade, solteira.
A falc:cidà era tia do sr. António

Francisco dos Reis, proprieuirio,· resi·
dente nesta cidade.

-

No dia 28 de Agosto, faleceu nesta
cidade o sr. Carlos Manins Gosta, de
64 ano� de idade, pintQF, natUral de
Lisboa.

O falecido deixa viuva a· sr. D. OUvia
do Rosário Costa e era avô da menina
Maria de Lourdes Costa Dugo,
A sua morte foi bastante sentida, poil

gozava: 'de gerais simpatias. .

O seu Cuneral, que se realizou na tar­
de de 29 de Agosto, foi bastante con·
torrido.

.....

Tambem no dia 3t de Agosto faleceu
nesta cidade a sr." D, Maria da Concei..

,ão Fernandes.
A e:ltttnta, que éontava a provecta

idade de 93 anos, era mãe do sr. Jacin·
to José }o'ernandes, proprietário, resi­
dente em Tavira, e avó das sr."' D. Ma­
ria Valentina Peres Fetnandes Baptista,
D. Matiha dII. Conceitão Peres Fernano
des e D. Nidia Fernandes Victor.
A's famílias enlutadas endereçamos

sentidos pisamel.
.'

..,

Agradecimento
Isabel Matos Figueira, Leoni·

lio E. F. Santos e Maria Jos'
do Carmo Saittos, liio podendo
agradecer pessoalmente a todas
as pessoas que se inéomoGlaram
em acompanhar a sua madrinha
à sua últ,ma morada, .aproveitam
este meio para o fazer.

,

Arrenda-••
Parte de propriedade ccA Al­

miranta:) '110 SItio de S. Pedro
«o Serro. no sitio do Fojo ()

«Gorgulho», na freguesia da
ConceIção. Propostas em car.
ta fechada até i-i de Setembro
com licitação verbal e abertura
das mesmas no dia iS, pelas
i2 horas.
Reserva o direito de não

arrendamento caso as propostas
.

não convenham.
Trata-se com Henrique Gil

Romano-Val Carangutjo.

SARAU realizado no Par­

qae Manicipal de.ta cidade,
no paseado dia 26 de Agos.

to, em beneficio da Banda de Ta­
vir., foi bastante concorrido; ten­
do agradado plenamente.
Intercslante iniciativa dam gro·

po de lenhorll da nOlsa melhor
aocíedade, cujol nomes omitimol
a lea pedido, teve o brilhante re­

seltado qae ae elperava Iob todos
01 pontos de vista. ,

.

Na limp4Uca feita colaboroa
am grapo de gentis meninu des­
ta cidade, qae deite modo quise­
ram aaxiliar a Banda de Tavira, a

melhor organização arU.tica da
cidade. ,

Da repre.en�aç�o não fazemol
diltinção de am aa oatro elemen­
to, porqae todoa agradaram dama
maneira geral.
Felícítamos o grapo organiza­

dor e a. ,enti. colaboradoraa pe·
lo� excelentes resaltados.

Informações
A' Câmara Municipal de Ta­

vira foi concedida pelo Fundo
de Desemprego a quantia. de
Esc. 33. gooo1POO, para .obras de,
saneamento de Santa Luzia.

*' li! .' ,

Foi autorizada a contrair ma-
trimónio com o sr. Alberto Pe­
reira Palma, funcionario da Cai­
xa Geral de Depósitos, a sr.' D.
Carminda Seco Baptista, profeso
sora, desta cidade.

.

". . ".

No dia 16 de Setembro. reali­
zam-se em Monte Gordo [egos .

florais.
• * *

Hoje e amanhã, realizam-se
na vila de Albufeira deslumbran-
tes festas.

.

.

.. "" ""

Hoje, na Praia, da Rocha, rea­
.Iizam-se u tradiciopais festas
em honra de Santa Catarina.

". ". ..

Em Lagos, iniciaram·se lindas
festas por. motivo da inauguração
do Clube de Vela.

; .'. lit '

Foi criad'a uma' éucola para o

sexg masculino em Odeleité.
•••

A 11m de apressar a recolha
dos donativos para a éonstrução
do Monumento a Bernardo de
Pal!sos, esteve no Algarve o re·

presentante da famíha do. home ..

nageado junto da Cqmissão Exe.
cutiva, sr. Dr. Virgilio de Passos.

• ••

Em beneficio do Instituto de
Assistência Social D. Francisco
Gomes ......volgo CASA DOS RA.
PAZES-de Faro, vai re_!lizar.
·se em 15 de Setembro dercor••
rente ano, Um grandioso sorteio,

.

em que os prémios oferecidos
pelas principais firmas comer­
ciais de Faro atiDgem o valor de
dezassete mil escudos. Cada bi·
lhete para este sorteio 'éusta s6-
mente 211/>;0.

* • * "
"

Iniciaram·se na Praia dá n.ó­
cha, com muito brilbantismo, as

festas em' beneficio do Lar da
Crian,a, de Portimio.

�� •• • ... ,.� -

ri

Ê!m Olhão, "ai jfist�tuir'se úm
Centro Maternó·tnfantil.

.

· . . "

Em Mon-ehique, os 13ombeitos
Voluntários' .' inauguraram uma

automaca, que recebeu o nome
«Dr. Samora Gil», em homena­
gem à memória dsquele faleCIdo
médICO, que ftz à referida cat.

pora�¡o um valioso legado.
• • •

Foi concedida à Comiss¡o Fa.
briqueira da Igreja Paroquial de
VIla Real de Santo Ant6nio a

¿omparticip. ção de 38. 60o.'h>00
para obras de reparação no re-
ferido templo.

'
.

• j •
.

A Junta de Frtgresia de ela
chopo foi autorizada a executar,
em comparticipação com o Es­
tado, a obra de alargamento do
Cemitério da respectiva fre­
guesia.

Est. número foi visaelo pe ..

la !)el.aaolo .r. ,e.nsul'a,

�l1ARJA EMILIA
C!a\;elelrelra de unhoru1 eft·

Gontra·.e ao clispár das sUal

Elt.maa oliante'l na ayenicla 1)1'.
Mateus Teixeira d. AJeveeiot 15
- Tavira.

e� . _ U :;¿ e s< a

IA.RCELON A., serpenteando
alguns cerros para, maior

expansão da sua grande
área, observada da altura de mais
de quinhentos metros-o encan­

tador Tibidabo-, apresenta uma

linda baixa, mas de uma cor terre­

sa, parda, a confundir-se com as

altas montanhas que a envolvem.
Quem a percorrer transversal­

mente, no sentido do mercado de
,S" José-Ayuntamiento», encon-

. tra·se etnbaraçado para se liber­
tar do labirinto formado por ruas,

" muito estreitas, de prédios muito
altos, mas muito concorridas pelo'
grande comércio que nelas existe.
Todas parecem uma e mesma

artéria. De modo que é neces-
o.s.r; •••_ ...... b ...�guia.do .Dara tu-
do se ver, percorrer e sa6er por
onde poderá sair-se.
Norteia-se este importante in-

. -trieado de ruas estreitas e tortuo­

sas no pesado e sombrio «Ayun­
tamiento», que é de bela tachada
gótica. E' toda uma área que
atesta muita antiguidade. Tal­
vez mesmo a da sua origem, que
é atribuida aos gregos «focensess
e ao cartaginés Amilcar Barca.
Mas a sua comprovada importân­
cia data da época romana.

E, se ao redor deste labirinto,
cunoso e interessante, pode con­

siderar-se a parte velhíssima da
cidade, há, na parte moderna, o
verdadeiro centraste,

.

Grandes artérias, direitas, lar­
gas, sumptuosas, todas arboriza­
das com muuo gosto e munas

floridas com Rraça e origioalidade.
A grande Praça da Catalunha,

alegre, movimentada, é bem o

coração da cidade.

Bem sabes o que é; Maria, E' aprazível pelos seus lindos
A vida dum-marinheíroj , [ardms, lagos, tentes," figuras cs··
Adeus meu amor primeiro, cultóricas, repuchós, e, circunda-
Adeus sol que me alumia. '

da por pequenos arranha-céu«
Se os ciúmes fazem dano, r¡, de belos prédios com OHO e dez
Não receis uma rival, .

andares, tem ,mais a prender a

Que eu só te troco, afinal, atenção pública alguns centenares
Pelas ondas do Oceana]

... de pombos <tue poisam nos om·

Como vai passar u,m ano
' � • bros, na cabeça e nas mãos de

Sem a gente se avistar, muitos indivíduos que fazem das
A saudade há·de medrar in¡t�re�s.ntes avezinbas O seu p�e-,.

Desta OMã dIste engano. , dilecto desporto de todos os dias
e de todas as horas do dia.

I Pensa 'que ii volta, Maria,
Será a nossa união A Rambla de Cànaletas, que
E enche o teu coraçao sai da grande Praça e v�i dar ao
Deste sonho d#m sd dla/

porto maritimo, é das mais cu-

Ia•• Prémio 0&1'"",1,40 meu unhO riosas e movimentadas de Barce-
D. Ltdia Correla$et't'asPenlfa-Silves lona.

Altas e frondosas árvores dão>
, larga artéria agradável sombra.
As margens da vasta placa �en·

traI da Rambla alo guarlieeidas
por filas de' cadeiras. .

Nestas. cada pessoa .paga cin­
quenta centimos por cada turno

que desejar estar sentada.
.

Os turnos são considerados:
das oito ás catorze horas; das
catorze 's vinte e um.; das vin­
te e uma ás duas; e das duas ás

o,ito. Por tão módica importân-
,

cia, nacionais e estrangeiros abua·
dam, sentados, beneficiando de
tão delicioso passatempo.
Corneya esta importante arté­

ria por apresent.r na placa cen..

traI, depois da área das filas de
cadeiras, «stands» com livros e

jornais.
--

,

A seguir, Mais para a banda
do grande mercado borUcola de
S. José, que também durante a

Doite está aberto e funCIOna á luz
de típica iluminação, um outro
mercado livre se estende I todo
o comprimento da Rambla. Es-'
te mercado delicia olhos profanos.
E' sobrecelente, constituido por
pequenas casitas de madelra,
adaptadas respectivamente às ex­

posições e venda de todo o géne­
ro de comércio, pintadinhas, as­
seadas e, certamente, obedecen­
do a características tradicionais e

regionais.
Há nessls clsitas pequenos

aquários com várias espéCies de
peixe mludo; bOOltos Viveiros de
variadisLllmos passarinhos; e, por
todo� os lados, os papagaios de
hndas e matizadas 'ores, e cin­
zentos; UlU assobiando e outros

encetando várias áreas e m�smo

palrando algumns palavras; e mui­
tos peTlqUitos � mais aves de vá·
rios matizes. E o que mUlto me

chama a atenção é a secção dos
ratos e ratinhos, pois desde o cha·
mado ratinho dá Iadla, muito

,.21 t ¿iR � bt .:'£J_$j, £4
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,I PELA CIDADE I
Clube Recreativo, Tavirense­
Durante os meses de Setembro
e Outubro haverá marinées, aos

domingos, no Clube Recreative
Tavirense , as quais serão abri­
lhantadas por. um distinto acor-

deonista. '
.

•

Farmácia de Servl.ço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

Por esse Mundo fora ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

dres'para dilcúaaÔes com oficiaii
americanol das organizações regio­
nais de auxílio para a defesa mútua:

O advogado amer lea ao
Lawrence Bernard apresentou, em
nome da G. M. Giamini and Co.,
ao Governo dO.1 Estadoa Unidal
nm pedido'dé indemnísação de
10.800 mil dólares por tér utili­
zado o segredo da produção da
bomba at6mica, aem pagar .01 di­
reitos de invenção àquela firma,
detentora da respectíva patente.
O ibventor foi Enrico Fermi que
conquistou um Prémio Nobel.

Segundo declarou o Dr.
Pedro Calman, ministro da Edu­
cação do Brasil, o Forte do PdQ­

cipe da Beira, bastião ergaido hf
século. por pórtagueaes no Gua­

pod, vai ser recoustruído e reatí-
. tuído à lua primitiva traça para
que fi·sue aSlegarada a revivescên­
cia 'da· fortaleza' onde portagueses,
ontem, brasileiros, hoje, velaram e

velam pela integridade do terrltô­
rie e loberania do -paf��,

GOJ)sta que o Pera pedid à
Alaemblela Geral das Naçõee Uni­
das o levantamento da proibição
de relaçõel diplomáticas normail
entre os aeul membro. e a Elpa­
nha. O pedido é constltaído por
Dma moção qae dari lib�rdade aOI

membro. da Organiz¡ção para rea­

tarem relaçõel �om aqaele pail e,

o direito dele fater parte dOl orga­
nlsmol e.peclalizadol da O. N.U ..

ApJ,sar da não cOl1cord'Ílcia
de Tiaman côm am empr'atimo
do· Eatado à gapanha. a CAmara
dOl Reprelentantel aprovoa. pot
100 votai contra 80"o referido
elDpr�atimo àqaele pats no valor
de 62 . sod. 000 dólarea. O créalto
que lerá pOlto à votação .do Se­
nado 'lerá incorporado

.

no orça-
. mento gerai do-ttatado, actualmen­
te em debate �a Gamara.

IMPARCtAL

Declaração'
, 'Declaro que n¡o tomo uspon­
sabilídadt!, P9r tôja e quaisqu_er
dividas conttaídas por minha mu­

lher, Maria Henriqueta dos San­
tos Contreiras de Sousa, residen­
te em Tavira, na �ua Almirante
Ghdido -dos-Reis n.· 199.

. Tavif'a, 30' de Agosto de 19.50.
'-

DominIos 'â� Sousa
(Segue o re�onhe(!lmento)

A EDUCAQAO DOS NOSSOS rI�!CS

VELA
Cachopo
eortejo cle Oferenclas-Fomos infer­

mades que dentro dt: breves dias a Co­
missão Central do Cortejo de Oferen­
das se desLocava à nossa Aldeia e pro­
moverá uma reunião de propraganda
de acordo corn a Comissão Local para
assim explicar de viva-voz quais os fins
que se pretendem realizar.
Esperamos que todo o bom povo de

Cachopo saiba compreender o signifi­
cado dessa visita e não deixe de corres­

ponder ao apelo da:s referidas Comis­
sões para. que, desse modo, a nossa

Mise�l()órdia possa continuar a dispen­
sar a todos aqueLes que necessitam O

seu valiosíssimo auxílio. .

E' de salientar que, nos anos anterio­
res, dentro das suas possibilidades, to­
dos têm acorrido a tais apelos; mas,
não devemos também esquecer que
quanto maior é a crise que se atraves­

sa piores são as condições dos despro- �

tegidos da sorte e, desta forma, há que
intensificar sempre- e de cada .vez me­

lhor- tais campanhas.
A Comissão Adrninistrativa da Santa

Casa da Misericórdia de Tavira conti­
nua de modo' impressionante na reso­

lução do seu problema e isso nos con­
firma a inauguração, no passado do- -, Praia cla Manta 'Rôta-Tem animado
mingo, de novas dependências, onde . muito a .concorrência .de veraneantes a
serão instalados os Laboratórios de aná- esta prata.
lises, a farmácia, os balneários, o quar- Todas as quintas e domingos tem ha-
to de criados, as instalações sanitárias, vida baiLes no Casino.
os quartos de banho e ainda a grande A colónia alentejana li este ano a

remodelação no aLbergue de velhos e maior. jveLhas. A de Tavira tem poucos elementos,
Urge, portanto, que todos compreen- o que é par¡¡ lamentarj-pois dava sem-

clam o significado altruista desta cam- pre grande brilho às festas.
panha e que o bom povo de Cachopo, Brevemente: � O Batle das Esba-
apesar das suas dificuLdades de mo- nholas,

.

menta, saiba dar o exemplo vivo do As modistas estão atarefadas com as
amor que, tem .à sua urra e em espe- «toilettes. para esta festa.-e.
cial a todos aqueles que merecem o

amparo de corações cheios de bonda­
. de, carinho e ternura.-e.

Santa Luzia

Salita Luzia, povoação ridente com
mais de quatro mil habitantes, onde se

faz sentir maior ânsia de progresso,
tem o desejo de ver reaLizadas algumas
aspirações que complerem as muito

poucas que já viu sausfeitas.
.

Pode dizer-se que, aparte o cais, a

praça da Lota do peixe e as retretes pú­
blicas, é uma terra abandonada. Só
tem duas ou três ruas calcetadas; não
tem um único edifício escolar apropria­
do, pois as escolas funcionarn em pe­
quenas casas. Não· tem água potáveL,
a quaL é servida por z pequenos carn�s
com 12 câñtaros cada um, 'lue a

vão buscar a Tavira; que fica á
dislância de dois quilómetros e meio;
não tem rede de esgotos, pois águas
sujas e detritos são a qualquer hora

lançados à rua, mesmcr em frente às
residências, sendo o Largo da Igreja a

maior vítima, e são tamb�m lançados
para uma pipa nojenta 'que sobre um'
rodado '{'ercorre aLgumas das ruas a

quaLquer hora
.

do dia, exalando tão
pestilento cheiro que faz estonteaq não
tem Iut eléctrica, apesar dos fios de
alta tensão passarem à distância de to

.

a 15 metros. Os cahdeeinJs de outro·:

t�mpo não tem v�dros nem os depô�i.
tos para os liquldos� e Causam nOlo
ve-los tão sujos e cheios de ferrugem; ¡

parecendo espantaLhos ou pat'bU,to$
dos tempos de Cesar. A poeira, a La­
ma e os pântanos ,tornam·se um eom­

pleto flagelo. A Úni:a estrada que' a
liga à sede do concelho - Tavira .... 4.
uina imundície em qualquer estaÇão do
ano i pois, no Verão, a poeira mistura­
da com liito é m�donha e 00civa à saú­
de das pessoas que por eLa trânsitem ¡
e, de lnverno, o lamaçal chega aOIl ar­

telhos.
Muito mais teriatnos de descrever soo

bre o estado de abandono destá infeliz
têrra, maS a faLta de espaço obtig'à·rtot!

.

a ficar por acjui.
A Câmara Municipal tem·se esforça­

do .

por fa��r os melhoramentos que
Santa, LUZia necessita, mas lião sabe­
mos a' quem atribuir a anomalia de
ainda não O ter conseguido. O pro­
gresso, que telll a�ingido ta�tas localia
dades de menos Importância, não ae
iem feito sentir aqui, apesar dos seus

habitantes entrarem com elevada verba
para os cofres do E:stado _e da Câmara
Municipal. A iniciativa particular na-

da, pode auxiliar, por se tratar de uma
LocaLidade que não tem um homem a

quem se possa chamar rico, pois que
todos vivem do seu trabaLho quotidiano.
Sabernos/ que aos ouvidos dos srs.

Cspuão Jorge Ribeiro, Tenente Padi­
nha, tavirenses ilustres e dignos Pres,i­
denre e Vice-Presidente da Câmara Mú­
nicipal de Tavira, têm chegado os [us-.
tos e clamorosos rogos da população,
na ânsia de serem satisfeitas as aspira-

.

ções de Santa Luzia.
Mas a Câmara Municipal nada mais

tem podido fazer, !lém do pouco que
está feito, e, então, todos os santalu­

zienses, reconhecendo essa verdade pu­
.ra, prestam justiça ás boas intenções
dos homens honestos que a: compõem.
E, assim, nada mais podemos fazer

que chamar, por intermédio do orgão
jornalístico aPovo ALgarvio», a "aten­

ção dos Ex.mos Senhores Governador
Civil e Presidente da Câmara Municipal
ae Tavira para a urgência que existe na.
satisfação dos pedidos dos habitantes
de Santa Luzia. -

.

Manuel FranGisco e.ontreiras fdnlor
, ,

Vila Nova de Gacela

huz de Tavira

Conforme já noticiámos, realiza-se
hoje e amanhã, na Luz de Tavira, a

festa em bonra da sua padrgeira, com
o programa inserto no nosso último
número.
ALém dos números anunciados,

actuará ali, 'na noite de segunda-feira;
4 do corrente, a exímia. arusta algarvia
Júlia Barroso, vedeta do teatro t¡ da
rádio, que cantará exceLentes numeros

do seu escoLhido e apreciado reportório.
Júlia Barroso, que o público de Ta­

vira teve ocasião de apreciar, no passa­
do mês de Junho, no Teatro António
Pinheiro, a pedido, vai pois receber nos­
sos apLausos, na Luz de Tavira, na es·

planada em frente da igreja.-e.

Bernardo. de Passos
(COMCW�ÂO_DA La PÁdtNA) '1

neste ano o mote a glosar co ..

lhido do livro «Refúgio»,
Em Lagos e Armação de

Pera, vAo �promover-se igual­
mente festas em que será evo ..

cada a obra po.ética de Ber..
nardo de Passos e acarinhada
a iniciativa da construção do
seu Monumento.
A Comissão Executiva do

mesmo exare)U na actá da sua'
última reunião um voto de
agradecimento a toda a 1m ..

prensa de Lisboa e do Algar­
ve pela dedicada cooperaç'ão
que lhe tem dispensado .

,

IIJIIIIJII!II
.

Courela de sequeiro no sitio
de Sina-Goga com diversos ra­
mos de arvoredo.

Trata José Ludiero Bacalhau
-Tavira.

-�

Cortejo de ,Oferendas
(CONCLUSÃO'DA I.a PÁGINA)

José Amândio Gago Correia e José Ci-
priano Estevão de Mendonça. .

F"reguesla da Conceioão - An­
tónio Miguel, Pnor Antómo Nobre, Za­
carias Bento Fernandes, José Afonso,
Antonio GiL Cardeira, Firmino Viegas
e Francisco des Santos. '

.Freguesia da Conceição (Caba=
nas) - Sebastião das I..hagas, Victori­
no Eugénio, Sebastião Viana e António
Fernandes.

F'reguesla de Santa Catarlna­
Joaquim ALberto Viegas, Victorino Mi·
guel, Luciano Tomás Luz, José Gago
Silvério, ManueL Viegas Guerreiro, José
do Nascimento, Dr. Timóteo da Costa,
José Pereira, da Costa e José Gil.

F'reguesla de São Tiago - João
Pedro Viegas, José Pedro Viegas, An­
tónio PaLmeira, Fiorentino Gago, Pedro
�igueL, Manuel Miguel, Basího Rodri­
gues Corvo, José Ribeiro, José dos
Santos Beatriz e Victor Ramos -.

.

F'regues!a.de São Tiago (Santa
Lu:zla) � José de Oliveira, Francisco
Dias Franco, Virgílio ·do Carmo' Ferro
e António Madeira da Silva.

F:'regue8iã de Santa Maria-Jo­
sé dos Santos Gonçalves, João Gaspar
de Brito e José António de Brito.

Cldade-Jósé do Carmo, Seba�tião
José da Luz, Joaquim Dias, José Jeró­
nimo Correia, José Maria do Nascimen­
to, José António de Jesus, José Viegas
Mansinho, Francisco Dias; ManueL Pi­
resMateus, José de OLiveira, Cristóvão
Texugo de Sousa, João Marcelino Fer­
nandes, Paulo Gonçalves Raimundo,
Francisco Sebastião Mode�to, José AL­
bino, ALexandre' Luciano Parreira, Ma­
nuel-Gil Lapa, António de Sousa Dias,
Daniel da Cunha Dias e José Viegas.

Jfos [aO'radorts
Emprestam-se. 200 centes

sobre I, a hipoteca,
Dirijir a José da Palma, sítio

do . Pocinho-Vila Nova de Ca­
�

cela.

GrÓIIlIo da L.avonra da Tavira
. M i I h o: 'I�formamos os produ ..

tores que continuamos
a comprar, a zt7/lz5 �ada qu;lo,
sujeito ás deduções legais, o mj.
lho que da sua ·exclusívll produ­
ção nos pretendam ve�der.

.

Trigo para somente: Está aber..
ta I inseri...

ção para a compra de trigos para
semellte, devendo os interessa­
dos requisitar as quantidades de
que necessitem até ao ,dia IS do
corrente, por findar nesse dia o.

prazo con�edido para tal fim •.

, -

Cotas:
�

Todos os associados
-

que ainda não liquida.
ram as suas eotas devem taze-Io
at4 So fim do eorrente mês.
Tavira, I de Setembro de 1950.

A Direcção

·Arrenda-se
N� fregnesia da Lnz sitio

da Campina.' Uma horta com·
e a s a s d. moradia e depenQ
dencias.

-

Trata"sê Da RUi losé Pires·
Padinha n.6 i i6-Tavira.

,¡

asto.

COLÉGIOS PARTICULIRES

o INSTITUTO

L, U'S.I·TA N O

ern Lisboa, Benfica
Eis um assunto que se não deve re­

soLver de ânimo leve, pois é de capital
importância o sabermos rigorosamente
a idoneidade dos educadores a quem
varrros entregar a educação dos nossos

filhos, isto é, se sâo pessoas honestas
no exercício da sua profissão; se a pra­
ticam com zeLo e proficiência pedagó­
gica ,e não apenas com o objectivo pu-

\, rarnente mercantil ; se as instalações
dos seus colégios obedecem a prescrí­
ções higiénicas e pedagógicas onde as

crianças se sintam em conforto e boa
disposição e não num meio deletério a

carecer dos.mais rudimentares precei­
tos indispensáveis numa casa desta. na­
tureza.

.

Todos os bons requisitos a que deve
obedecer um bom colégio, se encontrarn
no Institute Lusitano, em Lisboa, no
pitoresco bairro de Benfica, e recebe
aLunos de ambos os sexos, em sedes se­

paradas, comomanda a Lei,
E' vasta a lista de aLunos algarvios

que teem passado pelo nosso Colégio.
Damos os nomes de alguns cujos

Pais nos honraram c�m a sua confiança:
Faro: Uma menina, fiLha do proprie­

tár-io da Forografia Correia,

Laaos: Um filho do sr. Manuel Cás­
sio Tovar, industriaL; 5 filhos do, sr.
,José Francisco Ribeiro, proprietário e
Oficial do Exército. L

Ol&io: Um filho do sr. Manuel Mar­
çal Mendonça Sobrinho, funcionário
publico. ,

!lila 'Real lie ,Santo Ant6nio: 2 filhos
do sr. Ma[eus de Oliveira Baptista, in­
dustrial.

IItleantarilha: Uma menina e um me­

nino, filhos do sr. Manuel dos Santos
Bernardo.' •

Tayira: Um filho do sr. João José de
Pádua Cruz, proprietário j um filho do
sr. José Pires Cansado. banqueir o; um
filho do professor Sousa Nazaré e pu­
piLo do sr. Padinha.

�Portim¡¡o; 2 fiLhos do sr. António
Taqut:lim da Cruz, irrdustriaL; um filho
do sr. José Gaspa.r Patrocínio, industrial.
!lila lion cle C!aGeLa: Um filho do

sr. João Bernardino Pires, industrial.
Loul6: Um filho do' sr. Francisco

Joaquill! Barreiros, industrial.
lAo Iris tie Alportel: Um filho do

sr. Dr. J�sé Olas Gomes, advogado:
Aos Pais aLgarvios. que teem fiLhos a

educar, recomendamos esta modeLar
casa de educayão, pedindo, desde já,
condiç6es de admissão à Secretaria do
Colégio.

_

�

.

ftaleão "Angolano"
Ventle'le-ApetreGhllicio Gom·

i bote. e unt. Gbaf.;.
1m "ortt e.tailo; poil lot.·eii

r..Gente. reparaqie. no CIIGO e

maêfuhtal'iaô
fi4 iñforma9àel-to.' ete OH­

�eil'a -easa ti. Movei. � Itua fi,
MarGeUno 'ranoo-taY!r..

•

.

.PRüPRIBDADE·
�rrenda-sé, no sitio da .lgre- ,

ja, freguesia da Conceição, que,
.JI. consta de a.mendoeiras, aUarro'"
bairas e oliveiras.

Quem pretender dirij l"'se a
·loão Bernardo Junior, residente
em Sa.nto Estevão.

.

TINTO E BRANCO,
( .
E m g a r ,r afã e s )

Rua Roque Féria 18 Pedidos pelo telefone n.O 5



•
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POVO ALGARVJ:O

< ••

S
.' Fazem-se orçamentos gratis

empre o mesmo tipo e a mesma quali- para cimento armado e todas as

dade de vinho em IFanGO,· finto e :Abafado.' 'I. obras da construção civil.
. . Trata João-álegre, mestre de
" N 'Il.. M 4:\ R?'l, O�.' ,

I obras, na Santa Casa da Mise-
n � n '" ricõrdia de Tavira.

1
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

da' Olhão - Avenida da República, 202. .

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSlTOS

a·oaVAI
Uma com 4-00 laranjeiras, .li­

Executa com � máxima perfeição moeiros e tangerineiras e outras
frutas' "e amendoeiras em Mon-

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRAFICOS -. carU�ac��;.. 200 limoeiros e la-
ranjeiras pr6xIIIlo de Moneara.
paeho.. .

. Trata Raul Macara - Olhão.

I

VA��NTIM,: �nr��
I

."

ALFAIATE- DIPL,OMADO, .:
I .

SECÇÓES pE:

. I:

LANIFICIOS
CAMISARIA
GRAVATARIA
A.LGODOES

..
,

,8 i' E D,
-

A,' 'S
-

.

.

..

Qs mais lindos padrões aos meihoreg preços,
I

, J
..... -:

Já v. Ex.as provaram o vinho da, marca
,

N,1\ M e R 1\ o E) ?
Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILI�IOS� IN ABOM[A I PALADAR .

"

"

-

�mpresa de' Publicidade' Algarve� L. da
'

l

(Tipografia Povo Algarvio)
,

Rua Dr. Parreira, 9 ..... TA,V I R A
,

.

1f _

'

. '.

'.

TELEFONE 1.27

.A. PREÇOS M6D:IOOS r'
I'

I,

PábtriC3& de Cattimbos

R(tlta...st tnco.tndas. para qual4Uer partt,

HELDOI S I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida', o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preoo, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido-aos habi·
tuais descontos sobre as condioões de compra:

Intarnacional Watch, Omaga, Tissot, Zanith,
Cortebart, Amyria,_ SerginBs, Aureos, eyma, Zo­
Iy, Soral, linal, Recor�, Titus, Longinas, Wa­
tal, Viarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESARII MIINSINHO -.Tavira

"

II

.

Tabuleiros em Madeira
(f\BERTOS ou FECHf\DOS)

·1

Urna camioneta Chevrolet, do
'ano de t 94-7, completamente no­

va, com ou sem aluguer;'
Os seguintes automóveis, em

bom estado:
Fiat·1500, do ano de 1939;
Renault, de 1 i ev, do ano

de {939;
Ford-Prefect, do ano de 194-8;

� Nash, de I 929, bem calçado
e devidamente reparado. £(

Tratar na Garage Tavirense
-Estrada da Asseca-Tavira:

'J e l?

JOPINHAL
Ill.

Vinhos de mesa

próprios para: secagem de figo, indústria de cortiça,.
uso dos agricultores, enxugo da quaisquer' produtos

.

VEND,E

Soc. Com. Abel Pereira'da Fonseca'
em TA" IRA (antiga 'Fábrica do' Pimentão)

, ao preço de �3,OO cada - ..

-

. ,.
;, '-.

, TRESPASS.A -SE
Estabelecimento de mercea­

ria com depõsíto de ma.teriais
de construção anexo, por motivé­
de retirada, na Rua Almira�te
Reis, n.08 22 e 26, em Tavira.

,

eimento Armado

Podem também ser vistos nas dependências de Faro,
e Lagôa ou ainda na Quinta da Boa Vista, em Loulé.

Mudpu o consultório para a
,

R�a Castilho; 37

TELEFONE 361 FARO
"

CASA EM TAVIRA YlIlIDlI-llI
Com rez do chão e LO andar,

espaçosa, quintal grande com

porta para a rua, situada na

Rua D. Paio Peres Correia, n.es.
49,5-1,53,,55 e 61. Vende-se

Trata-se na Tabacaria Santos
- debaixo dos. Arcos, Tavir-a.

,

O recheio
.

de um lagar de
azeite que consta de. 2 prensas,
moinho e vários potes de barro.'

Nesta Bedecçãe lie informa.
.

.

�

Júlio Sancho
Mídloa·Radlololllsta

---

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELÊCTROTERAPIA

CARLOS PICOITO
ADVQGADO

AYlnldl da Rlpu.llca, 120 -122
TEtEFONE 1àâ

ex ..re
�.A.::!t O

n·y.t-W

e.ll.ult...m f.Ylt., 6. ,d.t.
t..·'.I,••. 110 ••0.ft6,••

•• ..lIolt•••r : e.Pm. '.r••

Vende-se uma com todas: as
comodidades, quato de banho,
�buDdâ!lcia de àgua, coma en-,
trada pe)a� Ruas Almirante
Rei's e Ilcqne Féria..

Nesta Redacção' se iriforma';t

la

LAGAR
Vende-se lagar em Bernsr-:

dinheiro.
-

Informs-se nesia 'Redacção.

Para GASOLEO: 2 com

2,4-X2,4X2,O metros; 2 com

2X t,2X 4 lIIetros e 2 COlli

!,5Xt,2X4 metros.
P a r a Á G'U A : 2 c o m

!,5X I 5X2 metros e 2 com

1 XO,t XO,5 tolos tm chspa
de ferro.

Aceitam-se propostas.
Pedir esclareciæentos à Soe.

Coop. «LABOR ALGARVIO»,
1\IIA �Qva Avenida, lá-Tavira.

"

A· MECAMOTO tAVIRENSE
Sedé-Rua Nova 4a �venicla, 15

TELEFONE 96 • P B é
-

. -

..�

Serralharia Mecânica e eivil-�ua !)r. 'arrelra, 111, >.

,
, . r-

Motores industriais-DIESEL e a petróleo-BANFORD e DEUTZ
'.I

Montagem de grupos para rega
por técnicos esp eclaltaadcs •. _ �,_

-

!if" _

•

Agente exclusivo nos conoe�

lhos de Tayira, Vila Real de
Santo António e Castro Má­
rIm" dos célebres motores
CUCCIOLO para bicioletas.

"

,

Aceitam-se inscrições para venda
Buo·agaDtas da n'Baoor" - IRBOURS" ' PETRÓLEO

4

a ÓLEO� 1

Instalações de G,A Z' '(3 I O'LA'r
r J

·J.A. Pac
..

eCD-�

Fábricas de moagem de
Farínha espoada e ramas

'411'114,la MI141114
Uma maquinaria completa altada
a. um escrupuloso fabrico fazem I
corn que os produtos das fábricas

I. I. IIIBIII
Tenham a con,agração do
público que o, consomei

TELE'FONE 13 APARTADO 13


